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Resumo 

Em Angola, os mangais carecem de estudos significativos para o conhecimento da estrutura e 

composição da fauna do ecossistema. O presente estudo teve a finalidade de descrever o perfil 

faunístico dos mangais da costa do Distrito Urbano do Morro dos Veados, em Luanda. Decorreu entre 

os meses de Novembro de 2022 a Junho de 2023, tendo sido feito o registo da fauna pelo método de 

transecto linear e captura aleatória em 3 pontos de amostragem, onde os grupos amostrados foram 

invertebrados marinhos, ictiofauna e avifauna. Ao total foram registadas 29 espécies, distribuídas por 

26 géneros, 24 famílias e 15 ordens, onde 50% (12) das famílias pertenceram aos invertebrados 

marinhos, seguido pela ictiofauna com 29,2% (7) e a avifauna com 20,8% (5), em termos de espécies, 

46,4% (13) correspondeu ao grupo dos invertebrados marinhos, 28,6% (8) à ictiofauna e 25% (7) à 

avifauna. Taxonomicamente, a fauna apresentou-se constituída por 9 espécies de crustáceos, 8 

espécies de peixes, 7 espécies de aves, 2 espécies de moluscos, 1 espécie de poliqueta e 1 espécie de 

equinoderme. A estrutura e a composição taxonómica da fauna em diferentes pontos dos mangais 

localizados em Angola podem estar relacionadas as variações dos parâmetros ambientais no 

ecossistema ao longo da orla costeira. 

 

Abstract  

In Angola, mangroves lack significant studies to understand the structure and composition of the 

ecosystem's fauna. The aim of this study was to describe the faunal profile of the mangroves along the 

coast of the Morro dos Veados Urban District in Luanda. It took place between November 2022 and 

June 2023, and the fauna was recorded using the linear transect method and random capture at 3 

sampling points, where the groups sampled were marine invertebrates, ichthyofauna and avifauna. A 

total of 29 species were recorded, distributed among 26 genera, 24 families and 15 orders, where 50% 

(12) of the families belonged to marine invertebrates, followed by ichthyofauna with 29.2% (7) and 

avifauna with 20.8% (5). In terms of species, 46.4% (13) corresponded to the marine invertebrate 

group, 28.6% (8) to ichthyofauna and 25% (7) to avifauna. Taxonomically, the fauna consisted of 9 

species of crustaceans, 8 species of fish, 7 species of birds, 2 species of molluscs, 1 species of 

polychaete and 1 species of echinoderm. The structure and taxonomic composition of the fauna at 

different points in the mangroves located in Angola may be related to variations in environmental 

parameters in the ecosystem along the coastline. 
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INTRODUÇÃO 

Em toda orla costeira de Angola encontra-se vários tipos de ecossistemas de grande 

relevância ecológica e económica, destacando-se os lagos costeiros, planícies mareais, 

estuários e mangais (HUNTLEY et al., 2019), sendo este último um dos ecossistemas 

menos estudados do país, principalmente no que concerne à sua componente faunística 

(HUNTLEY, 2023). 

Por apresentar condições favoráveis para o desenvolvimento de muitas espécies 

animais, os mangais são considerados berçários dos oceanos em regiões tropicais e 

subtropicais, servindo de zonas de reprodução, eclosão, ninho e abrigo para muitas 

espécies marinhas de estimado valor ecológico e económico (SPALDING, 1997; SOUZA 

et al., 2018; LEAL & SPALDING, 2022).  

Mesmo sendo classificados como ecossistemas costeiros, os mangais não 

comportam apenas espécies aquáticas em sua fauna, sendo também constituídos por 

animais terrestres, uma vez que são zonas de transição entre estes dois meios. Esta 

característica permite a presença de animais endémicos (residentes ou permanentes), 

enquanto outros são considerados animais oportunistas (visitantes ou não permanentes) 

(SOUZA et al., 2018).  

Os mangais são constituídos por uma macrofauna que pode ser muito abundante e 

bastante diversificada, composta por variados grupos de invertebrados marinhos, aves, 

peixes e outros grupos faunísticos relevantes do ponto de vista ecológico, cultural e 

económico (SOUZA et al., 2018).  

A vegetação que compõe os mangais suporta uma epifauna abundante de 

hidrozoários, briozoários, gastrópodes, poliquetas e outros animais, que proporciona o 

refúgio e habitat constituído pelo conjunto de caules e folhas, bem como a abundância de 

fontes de alimento, tornando estes ecossistemas um dos locais de crescimento muito 

seleccionado por muitas espécies animais, alguns dos quais com elevado valor comercial.  

A significativa desinformação sobre a composição e estrutura da fauna do 

ecossistema de mangais em Angola tem sido mencionado em trabalhos sobre 

biodiversidade para o país (HUNTLEY, 2023; MINAMB, 2006; SANTOS, 2007).  
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Sendo assim, o estudo da biodiversidade faunística dos mangais é fundamental 

como contributo para o conhecimento científico sobre a fauna dos mangais de Angola, e 

possibilita conhecer a ocorrência, distribuição e abundância das espécies da fauna, dando 

suporte para novas formas de exploração dos recursos marinhos em Angola, bem como 

conduzir a identificar os fatores que ameaçam a sua conservação.  Por estas razões, este 

estudo tem o objectivo de descrever o perfil faunístico dos mangais da costa do Distrito 

Urbano do Morro dos veados, em Luanda, tendo em conta a sua estrutura e composição 

taxonómica dos principais grupos faunísticos que ocorrem na zona.  

 

1. METODOLOGIA 

 1.1 Caracterização da área de estudo 

A área de estudo está localizada na região costeira do distrito urbano do Morro 

dos Veados, município de Belas na província de Luanda, entre as coordenadas 13º8’10’’E 

e 8º57’38.3’’S. A zona está delimitada a Norte pelo Oceano Atlântico, a Sul pelo relevo 

do Morro dos Veados, a Leste pelo distrito urbano do Benfica e a Oeste pelo Distrito 

Urbano do Ramiros (figura 1), com uma superfície de 98.868,36 m2 e um perímetro de 

2.959,84 m, tendo como principal via de acesso a estrada nacional 100 Luanda – Sumbe.  

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo 

                                            Fonte: Autores (2023). 
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Segundo dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica de 

Angola (INAMET), mencionados por GABRIEL (2002), o clima da zona de estudo 

caracteriza-se por ser tropical seco, isto é, apresenta uma estação de chuvas, porém curta, 

que vai de Fevereiro a Abril, e uma estação seca e fria (cacimbo), durante os meses de 

Maio a Agosto.  Valores médios de precipitação atinge os 367 mm/ano, e de temperatura 

média anual entre 26ºC e 27ºC. Os valores médios de humidade relativa pouco variam ao 

longo do ano, ficando perto dos 80 %, valores muito comuns neste tipo de clima. 

O solo da zona de estudo é arenoso nas zonas mais afastadas do mar e 

predominantemente lamoso (arenoargiloso) nas zonas de grande densidade de cobertura 

vegetal e mais próximas à faixa da menor maré baixa. 

Segundo CRUZ & PESTANA (2023) e por observações directas no local, a 

vegetação é composta predominantemente por Rizophora mangle (mangue vermelho) de 

aproximadamente 5 a 7 m de altura, tendo sua distribuição tanto nas zonas mais afastadas 

como nas zonas mais próximas do mar. Outra representante de destaque na zona de estudo 

é a Avicennia germinans, com 3 a 4 m de altura, com distribuição mais restrita nas zonas 

interiores. 

Na zona são frequentes ainda plantas holófitas do género Sesuvium e Salicornia, 

e ainda,com menor abundância, também é encontrado a espécie Sporobolus virginicus, 

que ocorre nas zonas elevadas e fora da influência das marés. 

1.2 Plano amostral 

 O plano de amostragem deste estudo obedeceu à etapa de revisão da literatura, o 

levantamento de campo, a identificação taxonómica dos espécimes em laboratório e a 

análise dos dados. 

1.2.1 Revisão da literatura 

A revisão da literatura foi contínua até a etapa de conclusão com duração de 10 

meses (Setembro de 2022 a Junho 2023), onde se fez a compilação e selecção de trabalhos 

preexistentes, como artigos científicos, livros, teses focadas no estudo dos ecossistemas 

de mangais e sua biodiversidade, com destaque à fauna. Foram revistos também mapas 

para auxílio do estudo prévio da área, nomeadamente, mapas feitos a partir de fotografias 

aéreas pelo Google Earth e o QGIS. Esta etapa também foi necessária para a identificação 

e caracterização dos espécimes da fauna do mangal da área de estudo. 
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1.2.2 Levantamento de campo 

A amostragem teve a duração de 6 meses, sendo a primeira fase de colecta 

efectuada entre Novembro a Dezembro de 2022, a segunda fase de colecta entre Janeiro 

a Fevereiro e terceira fase de colecta entre Março a Abril, sendo as duas últimas fases do 

ano de 2023.  Cada fase de colecta compreendeu 4 dias de amostragem em todos os pontos 

de registo da fauna do mangal da zona de estudo. 

A etapa da amostragem teve um esforço amostral de 8h por dia, onde os dias de 

amostragem foram seleccionados com base na tabela de marés, sendo os grupos de 

invertebrados marinhos amostrados em maré baixa, o grupo da ictiofauna 

preferencialmente em maré alta e a avifauna tanto em maré alta como em maré baixa. 

Para este estudo, a área total da zona de amostragem foi dividida em 3 pontos de 

amostragem, distinguidos pelo nível de cobertura vegetal e o tipo de solo predominante.  

Por convenção, os pontos foram designados por PA1, PA2 e PA3 (figura 2):  

PA1: Ambiente composto predominantemente por Rhizophora mangle 

(espécie vegetal mais próximo ao mar). Apresenta também representantes dos 

géneros Sesuvium e Salicornia, a espécie Sporobolus virginicus e a Avicennia 

germinans (grupos florísticos mais afastados do mar). O substrato arenoso é o 

predominante no solo.  

 

PCC2: Ambiente localizado a 75 m da maré mais baixa. É a zona com maior 

densidade de Rhizophora mangle e poucos exemplares de Avicennia 

germinans. Solo de substrato predominantemente lamoso.  

 

PCC3: Ambiente composto por um banco de lama. A vegetação é dominada 

por Rhizophora mangle, o solo é geralmente arenoargiloso e está localizado à 

aproximadamente 40 m da maré mais baixa. 
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Figura 2: Ilustração dos pontos de registo da fauna estabelecidos durante a amostragem: Ponto 

de amostragem 1 (PA1); Ponto de amostragem 2 (PA2); Ponto de amostragem 3 (PA3). As 

linhas tracejadas representam cada transecto linear de 435 m percorrido para o registo da fauna. 

Obtido a partir do Google Earth Pro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              

                                         Fonte: Autores (2023) 

Tabela 1: Coordenadas geográficas dos pontos de amostragem, as suas áreas e perímetros. 

Pontos de 

amostragem 

Latitude Longitude Área (m2) Perímetro (m) 

PA1 8º57’36.01” S 13º8’34.74” E 22,428.81 901,89 

PA2 8º57’38.62” S 13º8’26.46” E 51,361.31 1036,05 

PA3 8º57’35.19” S 13º8’16.49” E 25,078.24 1021,90 

Fonte: Autores (2023). 

Para cada fase e pontos de amostragem, fez-se o registo da fauna utilizando o 

método de transecto linear seguido de captura aleatória descrita por THILAGAVATHI 

(2013), onde cada transecto compreendia uma distância do ponto de partida da caminhada 

até 435 m disposto paralelamente à linha da costa (figura 2).  

O registo da fauna obedeceu à estratificação recomendada por SOUZA et al. 

(2018), RUTZLER (1969) e AKSOMKOAE (1993), com a catalogação dos seguintes 

grupos: avifauna, ictiofauna e invertebrados marinhos. 
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Invertebrados marinhos 

Foram enquadrados neste grupo os crustáceos, poliquetas, equinodermes e 

moluscos (SOUZA et al., 2018). Os crustáceos e os moluscos foram capturados 

aleatoriamente em todos os pontos de amostragem com auxílio de uma pinça de 30 cm e 

uma pá de plástico de 50 cm, e posteriormente foram colocados em um balde de 6 litros. 

Ainda de forma aleatória, os poliquetas foram capturados com a escavação de buracos de 

até 0.5 a 1 m utilizando uma pá de plástico como suporte. 

 

Ictiofauna 

Os peixes foram capturados por pontos de amostragem de forma aleatória com 

auxílio de uma rede de 2 mm de diâmetro, comprimento de 1,5 m e largura de 1 m. Após 

a captura, fez-se o registo com o nome comum de todas as espécies avistadas e a 

preparação para o registo fotográfico. Todos os exemplares capturados foram colocados 

em um frasco de vidro de 500 g (os mais juvenis) e outros colocados com gelo em caixa 

térmica (forma adulta).  

De seguida, as amostras foram levadas ao laboratório de Biologia Animal do 

Departamento de Biologia para a devida identificação, utilizando o banco de dados global 

de espécies de peixes FishBase, o guia de identificação de espécies marinhas de Angola 

(BIANCHI, 1986) e a base de dados de organismos marinhos WoRMS. 

 

Avifauna 

Para este estudo, foram consideradas apenas as espécies de aves que utilizam 

frequentemente as áreas de mangais para desenvolver algumas de suas actividades vitais, 

como a nidificação, repouso ou busca por alimento. 

Em todas as fases e pontos de amostragem, a comunidade de aves foi amostrada 

pelo método descrito por GODOI et al. (2019), que consiste na observação directa, 

percorrendo lentamente zonas pré-determinadas com a anotação de todas as espécies de 

aves observadas ou ouvidas. Em todas as fases e pontos de amostragem as aves foram 

inventariadas em dois períodos do dia - início da manhã (07h às 09h) e final da tarde (16h 

às 18h), perfazendo 4h de amostragem por dia para este grupo. Com o auxílio do registo 

fotográfico obtido na zona, a identificação da avifauna foi feita com base em SINCLAIR 

& RYAN (2011). 
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1.2.3 Análise de dados 

Após a identificação, as espécies foram agrupadas em famílias e organizadas para cada 

ponto e período de amostragem.  Posteriormente obteve-se a partir do Microsoft Excel os 

seguintes parâmetros: 

 

Índice de Linsdale ou Frequência de ocorrência 

O Índice de Linsdale ou frequência de ocorrência de cada espécie foi calculada por 

períodos e pontos de amostragem, através da fórmula: 

 FO = (a.100) /A (LINSDALE, 1928).  

Onde: 

a = número de amostras contendo a espécie; 

A = total de amostras. 

A classificação da frequência de ocorrência de cada espécie baseou-se em LIRA (2013): 

➢ Muito frequente (≥ 70%); 

➢ Frequente (40-70%);  

➢ Pouco frequente (10-40%); 

➢ Esporádica (≤ 10%). 

 

Análise de variância (ANOVA) 

A ANOVA é um teste estatístico cujo objectivo principal é fazer comparações 

entre dois ou mais grupos baseados nas diferenças entre as médias e a variabilidade 

(FALCÃO & PESSOA, 2011). Para este estudo, o teste ANOVA foi aplicado para se 

avaliar a variação da quantidade de espécies em função dos períodos e pontos de 

amostragem, tendo como margem de significância estatística de p<0,05 para se confirmar 

uma diferença estatisticamente significante. 

 

Análise multivariada 

Por intermédio da análise estatística multivariada, as amostras foram 

caracterizadas em função do local de amostragem: PA1, PA2 e PA3 e por períodos: Nov-

Dec/2022 (PER1), Jan-Fev/2023 (PER2) e Març-Abr/2023 (PER3). Estas análises foram 

feitas com base em matrizes de similaridade Bray-Curtis, construídas a partir da folha de 

dados de presença/ausência de frequência de ocorrência, onde foi possível obter os 

seguintes parâmetros: 
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• Ordenação multidimensional não métrica (nMDS): Com base nas 

matrizes de similaridade, realizou-se a ordenação multidimensional não 

métrica (nMDS), onde as distâncias entre as amostras determinam o seu 

grau de similaridade (semelhanças) ou dissimilaridade (diferenças). Para 

CLARK et al. (1994), valores deste coeficiente superior a 0,2 indicam que 

os resultados são difíceis de interpretar e não devem ser considerados 

como representações correctas da matriz multidimensional, enquanto 

valores inferiores a 0,15 são indicativos de uma boa representação. 

 

• Análise SIMPER: Com a finalidade de se determinar as espécies que 

mais contribuem para as diferenças entre os pontos de amostragem, fez-se 

a análise SIMPER (CLARKE & GORLEY, 2006) em função do 

parâmetro frequência de ocorrência. 

 

 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

2.1 Estrutura da fauna da área de estudo 

A comunidade faunística da área de estudo nos 3 pontos de amostragem 

apresentou-se constituída por 29 espécies (1 não identificada) distribuídas por 14 ordens, 

24 famílias e 26 géneros, representando um total de 93 taxa (tabela 2). 

A quantidade de espécies registadas é inferior em relação a outros estudos de 

fauna de mangais para Angola (SANTOS, 2007; HUNTLEY, 2023). Segundo 

THILAGAVATH et al. (2013), a composição faunística dos mangais, tanto do ponto de 

vista quantitativo como qualitativo, é muito influenciada pela duração e estação climática 

do período da amostragem, sendo que o aumento do tempo de amostragem aumenta a 

composição faunística na amostra. 

 Os invertebrados marinhos destacaram-se como a maior parte das famílias 

identificadas com 50% (12), seguido pela ictiofauna com 29,2% (7) e a avifauna com 

20,8% (5) (gráfico 2). A mesma ordem de composição não difere em termos de espécies, 

sendo que das 28 espécies identificadas 46,4% (13) correspondeu ao grupo dos 

invertebrados marinhos, 28,6% (8) correspondeu à ictiofauna e 25% (7) às espécies da 

avifauna (gráfico 1).  
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28,6%

46,4%

25%

Distribuição das espécies registadas por 
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Ictiofauna

Invertebrados marinhos

Avifauna

29%

50%

21%

Distribuição das famílias registadas por 

grupos 

Ictiofauna

Invertebrados

marinhos

Avifauna

Gráfico 1: Distribuição das espécies registadas por grupo faunístico da zona de estudo. 

 

Gráfico 2: Distribuição das famílias registadas por grupo faunístico da zona de estudo. 

Esta composição faunística é considerada padrão por outros estudos sobre fauna 

de mangais (CRUZ, 2020; KATHIRESAN et al., 2000; KUMAR, 2000; SANTOS, 2007; 

SUZANA et al., 2018; MOHAMMED, 1995 e THILAGAVATH et al, 2013), pois os 

invertebrados marinhos apresentam maior número de espécies por serem o grupo com 

mais representantes taxonómicos residentes nestes ecossistemas (THILAGAVATH et al, 

2013) e dominam estes ambientes pelo facto de serem a base da reciclagem da matéria 

orgânica, principais elementos da estrutura e do funcionamento dos ecossistemas de 

mangais, enquanto as espécies dos demais grupos frequentam os mangais em apenas uma 

parte do seu ciclo de vida (CRUZ et al., 2020; PILLON et al., 2019 e SUZANA et al., 

2018). 

 

  

   

 

 

 

 

  

 

Fonte: Autores (2024). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              

Fonte: Autores (2024). 
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2.2 Composição taxonómica 

A composição taxonómica em todos os pontos de amostragem apresentou-se 

constituída por 9 espécies de crustáceos, 8 espécies de peixes, 7 espécies de aves, 2 

espécies de moluscos (1 espécie de gastrópode e 1 espécie de bivalve) e os demais grupos 

representados por cada 1 espécie (poliquetas e equinodermes), o que constituem grupos 

próprios de mangais, porém com baixa representatividade em espécies em comparação 

com outros estudos similares (SANTOS, 2007; ALLENG, 1997).  

A maior representatividade de crustáceos na amostra não difere com o descrito 

por PINHEIRO et al. (2008) e SUZANA et al. (2018), que mencionam que se deve pelo 

facto de os crustáceos constituírem a identidade da fauna desses ambientes, servindo 

assim como bioindicadores de conservação do ecossistema. 

 Os invertebrados marinhos foram representados pelas famílias Ocypodiae, 

Grapsidae, Portunidae, Sersanidae, Calappidae, Diogenidae, Balanidae, Penaeidae, 

Rotulidae, Arcida, Melongenidae e Onuphidae (tabela 2). Estas famílias são descritas 

como frequentes em estudos sobre fauna de mangais (SANTOS, 2007, CRANE, 1975; 

MACINTOSH, 1984; EDNEY, 1961). 

 A avifauna registou-se constituída pelas famílias Scolopacidae, Charariidae, 

Ardeidae, Threskiornithidae e Meropidae. Estes grupos de aves já foram todos descritos 

para Angola (HUNTLEY, 2019), e são considerados grupos residentes de zonas húmidas 

(SINCLAIR & RYAN, 2011). 

 A ictiofauna registou-se pelas famílias Scaridae, Cichlidae, Carangidae, 

Gobiidae, Mugilidae, Muraenesocidae e Tetraodontidae. Tirando as famílias Scaridae e 

Muraenesocidae, as demais têm seus representantes como peixes residentes em 

ecossistemas associados aos mangais (SANTOS, 2007). 
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Tabela 2: Composição taxonómica da fauna dos mangais da costa do Distrito Urbano do Morro dos 

Veados, onde x indica a presença nos pontos de amostragem. 

Principais 

grupos 
Famílias Géneros Espécies 

NOV-DEC/2022 JAN-FEV /2023 MAR-ABR /2023 

PA1 PA2 PA3 PA1 PA2 PA3 PA1 PA2 PA3 

In
v

er
te

b
ra

d
o

s 
m

a
ri

n
h

o
s 

Ocypodiae Uca Uca tangeri x x x x x x x x x 

Grapsidae Goniopsis Goniopsis pelli x x x x x x x x x 

Portunidae 

Callinectes Callinectes marginatus x x x x x x x x x 

Callinectes Callinectes amnicola x 

    

x 

   

Thalamita Thalamita poissonii x 

        
Sersanidae Metagrapsus Metagrapsus curvatus 

    

x 

  

x x 

Calappidae Calappa Calappa pelli x 

        
Diogenidae Calibanarius Canibanarius sp. x 

  

x 

  

x 

  
Archeobalanidae Semibalanus  Semibalanus balanoides x x x x x x x x x 

Penaeidae (n.i)     

       

x x 

Rotulidae Heliophora Heliophora orbicularis x 

        

Arcidae Senilia Selinia selinis x x x x x x x x x 

Melongenidae Pugilina  Pugilina morio 

      

x x 

 

Onuphidae   Diopatra Diopatra sp. x x 

 

x x 

 

x x 

 

Ic
ti

o
fa

u
n

a
 

Scaridae Sparisoma  Sparisoma choati 

     

x 

  

x 

Cichlidae Tilapia Tilapia sp. x x x x x x x x x 

Carangidae Caranx Caranx hippos 

        

x 

Gobiidae Periophthalmus Periophthalmus barbarus x x 

 

x x 

 

x x 

 

Mugilidae Mugil 

Mugil cephalus x x x x x x x x x 

Mugil sp. x x x x x x x x x 

Muraenesocidae Cynoponticus  Cynoponticus ferox 

       

x 

 

Tetraodontidae Sphoeroides Sphoeroides sp. x 

        

A
v

if
a

u
n

a
 

Scolopacidae Numenius Numenius sp. x 

  

x x 

 

x x 

 

Charariidae Charadrius Charadrius marginatus 

   

x x 

 

x 

  

  Pluvialis Pluvialis squatarola x 

  

x x 

 

x x 

 

Ardeidae 

Ardea Ardea cinerea 

      

x 

  

Egretta Egretta garzetta x x x x x x x x x 

Threskiornithidae Platalea  Platalea alba 

       

x x 

Meropidae Merops Merops pusillus x 

  

x 

  

x 

  

Fonte: Autores (2024). 
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2.3 Frequência de ocorrência das espécies encontradas 

Na tabela 3 está registada a frequência de ocorrência de cada espécie nos 3 

períodos e pontos de amostragem.  

No primeiro ponto de amostragem (PA1), 12 espécies foram consideradas como 

muito frequentes (MF), das quais 6 são invertebrados marinhos (Uca tangeri, Goniopsis 

pelli, Callinectes marginatus, Selinia selinis, Semibalanus balanoides e Diopatra sp.), 3 

espécies de peixes (Periophthalmus barbarus, Mugil cephalus e Mugil sp.) e 3 espécies 

de aves (Numenius sp., Egretta garzetta e Merops pusillus). As espécies consideradas 

frequentes (F) foram um total de 6 para este ponto, sendo 2 de invertebrados marinhos 

(Pugilina morio e Canibanarius sp.), 1 de peixe (Tilapia sp.) e 3 de aves (Charadrius 

marginatus, Pluvialis squatarola e Ardea cinerea). As demais espécies foram 

consideradas esporádicas (ESP) ou pouco frequentes (PF).  

Para o segundo ponto de amostragem (PA2), 9 espécies foram consideradas muito 

frequentes (MF), sendo estas Uca tangeri, Goniopsis pelli, Callinectes marginatus, 

Selinia selinis, Semibalanus balanoides, Periophthalmus barbarus, Mugil cephalus, 

Mugil sp. e Egretta garzetta. Já as espécies frequentes (F) para este ponto foram 5 no 

total, sendo Diopatra sp., Canibanarius sp., Tilapia sp., Numenius sp. e Pluvialis 

squatarola. As demais espécies foram consideradas esporádicas (ESP) ou pouco 

frequentes (PF).  

Para o terceiro ponto de amostragem (PA3), 8 espécies enquadram-se no grupo 

dos considerados muito frequentes (MF), sendo estas Uca tangeri, Goniopsis pelli, 

Callinectes marginatus, Selinia selinis, Semibalanus balanoides, Tilapia sp, Mugil 

cephalus e Egretta garzetta. Para este ponto nenhuma espécie foi classificada como 

frequente (F), sendo as restantes enquadradas no grupo das esporádicas (ESP) ou pouco 

frequentes (PF). 

A frequência de ocorrência indica que a fauna não é uniforme na sua distribuição 

ao longo dos pontos de amostragem, sendo que existem pontos que apresentam mais 

espécies em relação aos outros, porém a zona apresenta espécies que são frequentes ou 

muito frequentes em todos os pontos de amostragem (Uca tangeri, Goniopsis pelli, 

Callinectes marginatus, Selinia selinis, Semibalanus balanoides Tilapia sp, Mugil 

cephalus e Egretta garzetta) e registadas em todos os períodos, onde a maior parte das 

espécies são invertebrados marinhos.  
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Segundo SILVA & SILVA (1987), os macrobentos são os animais dominantes 

em ecossistemas de mangais e considerados como residentes, sendo assim de ocorrência 

frequente ou muito frequente deste ambiente, por isso a sua dominância é o esperado em 

todos os pontos nas zonas de estudos faunísticos destes ecossistemas. 

 

Tabela 3: Frequência de ocorrência de todas as espécies registadas em função dos pontos (PA) e períodos 

(PER) de amostragem. 

Espécies 
PA1 PA2 PA3 

PER 

1 

PER 

2 

PER 

3 Média Class. 

PER 

1 

PER  

2 

PER  

3 Média Class. 

PER 

1 

PER 

2 

PER 

3 Média Class. 

Invertebrados marinhos 

Uca tangeri 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 

Goniopsis pelli 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 

Callinectes marginatus 75,0 100,0 100,0 91,7 MF 75,0 100,0 50,0 75,0 MF 50,0 100,0 100,0 83,3 MF 

Callinectes amnicola 25,0 0,0 0,0 8,3 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 100,0 33,3 PF 

Thalamita poissonii 25,0 0,0 0,0 8,3 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Metagrapsus curvatus 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 25,0 0,0 8,3 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Calappa pelli 25,0 0,0 0,0 8,3 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Canibanarius sp. 75,0 50,0 75,0 66,7 F 50,0 0,0 100,0 50,0 F 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Semibalanus balanoides 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 

Penaeidae n.i 100,0 0,0 0,0 33,3 PF 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 25,0 8,3 ESP 

Heliophora orbicularis 25,0 0,0 0,0 8,3 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Selinia selinis 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 

Pugilina morio 100,0 0,0 25,0 41,7 F 0,0 0,0 25,0 8,3 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Diopatra sp. 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 0,0 25,0 100,0 41,7 F 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Ictiofauna 

Sparisoma choati 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 25,0 8,3 ESP 

Tilapia sp. 100,0 100,0 0,0 66,7 F 100,0 100,0 0,0 66,7 F 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 

Caranx hippos 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 100,0 33,3 PF 

Periophthalmus barbarus 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Mugil cephalus 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 

Mugil sp. 100,0 100,0 50,0 83,3 MF 100,0 75,0 50,0 75,0 MF 100,0 0,0 0,0 33,3 PF 

Cynoponticus ferox 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 25,0 8,3 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Sphoeroides sp. 100,0 0,0 0,0 33,3 PF 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Avifauna 

Numenius sp. 100,0 75,0 50,0 75,0 MF 0,0 50,0 75,0 41,7 F 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Charadrius marginatus 100,0 50,0 50,0 66,7 F 0,0 25,0 0,0 8,3 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Pluvialis squatarola 100,0 50,0 50,0 66,7 F 0,0 100,0 25,0 41,7 F 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Ardea cinerea 100,0 0,0 75,0 58,3 F 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Egretta garzetta 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 

Platalea alba 0,0 0,0 0,0 0,0 PF 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 25,0 8,3 ESP 

Merops pusillus 100,0 100,0 100,0 100,0 MF 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 0,0 0,0 0,0 0,0 ESP 

Fonte: Autores (2024) 
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2.4 Análise das variações espácio-temporais da fauna encontrada  

A ANOVA mostrou que a quantidade de espécie registadas por períodos de 

amostragem não é estatisticamente significante (valor de p > 0,05) (tabela 4). Daquilo 

que descreve THILAGAVATHI et al. (2013), a não influência significativa dos períodos 

amostrados na quantidade de espécies em diferentes pontos do mangal é considerado 

normal, uma vez que os períodos de registo das espécies compreendiam meses de uma 

única estação climática para Angola (estação chuvosa), onde a ocorrência das espécies 

em diferentes zonas é influenciada por padrões ambientais característicos de cada estação 

climática.  

Tabela 4: Resultado do teste ANOVA em função da distribuição da quantidade de espécies por períodos 

de amostragem. 

ANOVA       

Fonte de variação SQ gl MQ F valor P F crítico 

Entre grupos 110,222222 2 55,11111 0,164565 0,851965 5,143253 

Dentro de grupos 2009,33333 6 334,8889    

       

Total 2119,55556 8         

Fonte: Autores (2024). 

Por outro lado, quando analisamos a quantidade de espécies em função dos pontos 

de amostragem, a ANOVA mostrou que o número de espécies é estatisticamente 

significante (p < 0,05) (tabela 5). De acordo a BUNPAVICHIT (1979), a composição 

vegetal, a salinidade relativa e os elementos constituintes do solo de cada zona do 

ecossistema são aspectos ambientais que diferenciam os nichos ecológicos de cada 

espécie no ecossistema de mangais. Sendo assim, alguns grupos são residentes em zonas 

com valores baixos dos parâmetros ambientais e outros em zonas onde esses parâmetros 

são mais elevados, o que justifica a maior quantidade média de espécies em certas áreas 

do ecossistema. 

Tabela 5: Resultado do teste ANOVA em função da distribuição da quantidade de espécies por pontos de 

amostragem. 

ANOVA             

Fonte de variação SQ gl MQ F valor P F crítico 

Entre grupos 1422,888889 2 711,4444 6,127273 0,035509 5,143253 

Dentro de grupos 696,6666667 6 116,1111    

       

Total 2119,555556 8         

Fonte: Autores (2024). 
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2.5 Análise da similaridade entre os pontos amostrados  

O Escalonamento Multidimensional não-métrico (nMDS) teve um índice 

excelente para a sua interpretação (valor de stress = 0,03) segundo a escala proposta por 

KRUSKAL (1964).  

Na figura 3 é possível verificar pontos mais próximos (similares) e pontos mais 

afastados (dissimilares) em função das frequências de ocorrências das espécies registadas. 

As zonas mais próximas são os que apresentam as espécies com frequência de ocorrência 

mais baixos, enquanto os pontos mais afastados são os que apresentam espécies com 

valores mais altos para a frequência de ocorrência.  

Os pontos PA1 do PER1, o PA2 do PER3 e o PA3 do PER3 correspondem aos 

pontos com maior abundância de espécies com base na frequência de ocorrência, por isso 

se encontram mais afastados dos demais pontos no gráfico (figura 3). Logo, nestas zonas 

se encontram a maior parte das espécies registadas.  

Para fortalecer a proximidade entre os pontos, o dendrograma (figura 4) ilustra 2 

grupos distintos do ponto de vista de abundância de ocorrência de espécies. Entre os dois 

grupos, os mais próximos entre si são os que apresentam baixa ocorrência de espécies, e 

os grupos mais afastados apresentam maior ocorrência de espécies. Segundo SILVA & 

SILVA (1987), factores como a salinidade, diferenças edafoclimáticas e a cobertura 

vegetal intrínsecos a cada ponto de amostragem justificam o afastamento em termos de 

ocorrência das espécies registadas na zona de estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2024) 

 

Figura 3: Representação gráfica da análise MDS por períodos e pontos de amostragem. 
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Figura 4: Dendrograma de similaridade entre os pontos de amostragem representando os 2 grupos 

formados e afastados pela quantidade de espécies registada em cada ponto e período de amostragem. 

 

Fonte: Autores (2024). 

A similaridade por percentagem (SIMPER) apresentou valores abaixo de 50% de 

dissimilaridade média entre os 3 pontos de amostragem. A maior diferença apresentada 

foi entre os pontos PA1 e PA3, com uma dissimilaridade média de 41,33%. Pelo SIMPER 

verificou-se ainda que o ponto de amostragem PA2 é o mais próximo do PA1, o que os 

torna mais similares em termos de ocorrência de espécies do que outras relações dos 

mesmos pontos com o PA3 (gráfico 3). 

Ao analisar a contribuição das espécies registadas na dissimilaridade entre os 

pontos de amostragem, o SIMPER mostrou o seguinte:  

1. As espécies Merops pusillus, Charadrius marginatus, Ardea cinerea, 

Platalea alba, Pluvialis squatarola, Diopatra sp. e Numenius sp. foram as 

responsáveis por 57,73% da dissimilaridade entre os pontos PA1 e PA2, 

onde a maior contribuição deveu-se pela espécie Merops pusillius 

(14,39%). O que significa que a maior parte das diferenças entre esses dois 

pontos deve estar pela maior ocorrência de espécies da avifauna (51,07%), 

onde maior parte foi registada apenas para o PA1 (tabela 6).  
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2. Entre os pontos PA2 e PA3 as espécies que mais contribuíram para a 

diferença entre os pontos foram Periophthalmus barbarus, Canibanarius 

sp., Mugil sp., Numenius sp., Pluvialis squatarola, Diopatra sp., 

Callinectes amnicola, Semibalanus balanoides, Tilapia sp. e Caranx 

hippos, com um total cumulativo de 81,35%, sendo Periophthalmus 

barbarus a espécie que maior contribuiu (17,34%). Isto significa que a 

grande diferença entre esses dois pontos está associada à composição da 

ictiofauna (tabela 7).  

3. Entre os pontos PA1 e PA3 as espécies com maior contribuição foram 

Diopatra sp., Periophthalmus barbarus, Merops pusillus, Numenius sp., 

Canibanarius sp., Charadrius marginatus, Pluvialis squatarola, Mugil sp. 

e Ardea cinerea , com uma contribuição cumulativa de 67,02%, onde as 

espécies Diopatra sp., Periophthalmus barbarus, Merops pusillus foram 

as que tiveram maior contribuição (todas com 9,03%). Para a diferença 

entre esses dois pontos, observa-se uma maior presença da contribuição de 

espécies da avifauna e da ictiofauna, o que significa que são os elementos 

da fauna responsáveis pela diferença entre esses dois pontos, onde maior 

parte delas ocorreram apenas no ponto PA1 (tabela 8).  

Segundo AKSARNKAAE (1993), a topografia das zonas de ocorrência dos 

mangais é um factor importante que afecta as características da estrutura dos elementos 

do ecossistema, especialmente a composição e a distribuição das espécies da fauna e flora. 

Sendo assim, a razão das grandes diferenças entre os pontos de registo da fauna pode estar 

relacionada com as suas caraterísticas geológicas, físicas e químicas, que possibilitam a 

presença de certas espécies e ausência de outras. 

Para AKSARNKAAE (1993) os principais factores ambientais que estão 

relacionados com a distribuição da fauna em diferentes pontos de ecossistemas de 

mangais constituem o tempo de inundação e exposição das marés, a preferência de 

substrato, a salinidade e a temperatura.  

Estudos comprovam que esses parâmetros ambientais influenciam de forma 

significativa principalmente nos grupos de invertebrados marinhos e peixes em 

ecossistemas de mangais (BUNPAVICHIT, 1979; CRANE, 1975; EDNEY, 1961; 

MACNAE,1968; MACINTOSH, 1984; 1968; SASEKUMAR, 1974; SHOKITA et al., 

1983; SRISUCHART, 1981;).  
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A determinação destes parâmetros ambientais em cada ponto de amostragem 

contribui para uma melhor percepção da presença e ausência de certas espécies em 

diferentes zonas do ecossistema, pois ao analisar a dissimilaridade entres os pontos, as 

espécies que mais contribuem para a distância entre as áreas são os invertebrados 

marinhos e a ictiofauna, grupos que a sua distribuição é fortemente influenciada pelos 

padrões ambientais mencionados por AKSARNKAAE (1993). 

Gráfico 3: Representação da dissimilaridade média obtida pelo SIMPER mostrando as distâncias entre os 

pontos de amostragem em função da ocorrência de espécies. 

 

Fonte: Autores (2024). 
 

Tabela 6: Dissimilaridade média entre os pontos PA1 e PA2 e valores de contribuição de cada espécie 

obtidos pela análise SIMPER. 

Pontos 1 & 2 

Dissimilaridade média (%) = 23,49 
 

Espécies 
 PA1 PA2 Contribuição 

(%) 

Cumulativo 

(%) 

 

Abundância média Abundância média 
 

Merops pusillus 10 0 14,39 14,39  

Charadrius marginatus 8,05 1,67 8,86 23,24  

Ardea cinerea 6,22 0 8,63 31,87  

Platalea alba 3,33 1,67 6,73 38,61  

Pluvialis squatarola 8,05 5 6,69 45,3  

Diopatra sp. 10 5 6,67 51,97  

Numenius sp. 8,58 5,24 5,77 57,73  

Semibalanus balanoides 10 6,67 5,19 62,92 
 

Canibanarius sp. 8,13 5,69 4,93 67,85 
 

Penaeidae (n.i) 3,33 0 4,14 71,99 
 

Pugilina morio 5 1,67 4,14 76,13  

Sparisoma choati 3,33 0 4,14 80,27  

Sphoeroides sp. 3,33 0 4,14 84,4  

23,49

27,18

41,33

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45

PA1 X PA2

PA2 X PA3

PA1 X PA3

Dissimilaridade média (%)
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Cynoponticus ferox 0 1,67 2,6 87  

Metagrapsus curvatus 0 1,67 2,53 89,53  

Callinectes amnicola 1,67 0 2,07 91,6  

Fonte: Autores (2024) 

Tabela 7: Dissimilaridade média entre os pontos PA2 e PA3 e valores de contribuição de cada espécie 

obtidos pela Análise SIMPER. 

Pontos 2 & 3 
 

Dissimilaridade média (%) = 27,18 
 

 

Espécies 
 PA2 PA3 Contribuição 

(%) 

Cumulativo 

(%) 

 

Abundância média Abundância média  

Periophthalmus barbarus 10 0 17,34 17,34  

Canibanarius sp. 5,69 0 9,65 26,99  

Mugil sp. 8,58 3,33 8,69 35,68  

Numenius sp. 5,24 0 8,58 44,26  

Pluvialis squatarola 5 0 8,4 52,65  

Diopatra sp. 5 0 8,07 60,72  

Callinectes amnicola 0 3,33 5,16 65,88  

Semibalanus balanoides 6,67 10 5,16 71,03  

Tilapia sp. 6,67 10 5,16 76,19  

Caranx hippos 0 3,33 5,16 81,35  

Metagrapsus curvatus 1,67 0 2,91 84,26  

Charadrius marginatus 1,67 0 2,91 87,17  

Penaeidae (n.i) 0 1,67 2,58 89,74  

Pugilina morio 1,67 0 2,58 92,32  

Fonte: Autores (2024) 

Tabela 8: Dissimilaridade média entre os pontos PA1 e PA2 e valores de contribuição de cada espécie, 

obtidos a partir da análise SIMPER. 

Pontos 1 & 3 

Dissimilaridade média (%) = 41,33 
 

  PA1 PA3 Contribuição 

(%) 

Cumulativo 

(%) 

 

Espécies Abundância média Abundância média  

Diopatra sp. 10 0 9,03 9,03  

Periophthalmus barbarus 10 0 9,03 18,06  

Merops pusillus 10 0 9,03 27,09  

Numenius sp. 8,58 0 7,67 34,76  

Canibanarius sp. 8,13 0 7,26 42,02  

Charadrius marginatus 8,05 0 7,11 49,14  

Pluvialis squatarola 8,05 0 7,11 56,25  

Mugil sp. 9,02 3,33 5,66 61,91  

Ardea cinerea 6,22 0 5,12 67,02  

Callinectes amnicola 1,67 3,33 4,28 71,3  

Penaeidae (n.i) 3,33 1,67 4 75,31  

Pugilina morio 5 0 4 79,31  

Sparisoma choati 3,33 1,67 4 83,31  

Platalea alba 3,33 1,67 4 87,32  

Tilapia sp. 6,67 10 3,04 90,35  

Fonte: Autores (2024) 



Contribuição para o conhecimento do perfil faunístico dos mangais da costa do distrito urbano do morro dos veados | 39 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estudos variados sobre a fauna dos mangais de Angola são importantes para o 

melhor entendimento da sua composição e estrutura.  

De forma ordenada, os grupos faunísticos que mais ocorrem nos mangais do 

Distrito Urbano do Morro dos Veados são os invertebrados marinhos, a ictiofauna e a 

avifauna. Os invertebrados marinhos são constituídos predominantemente por crustáceos, 

moluscos e poliquetas, sendo a Classe Crustacea o grupo mais representativo na zona.  A 

distribuição e estrutura da fauna pode estar relacionado a parâmetros ambientais 

intrínsecos a cada área do ecossistema.  

Esta composição taxonómica da fauna registada é inferior em relação a outros 

estudos feitos em zonas de mangais em Angola. Entretanto, este estudo é o primeiro que 

inclui várias espécies dos 3 grupos mais representativos da fauna de mangais para Angola, 

pois o trabalho mais recente sobre a descrição faunística dos mangais de Angola, 

publicado por HUNTLEY (2023), menciona apenas espécies da ictiofauna e de 

invertebrados marinhos.  

Pelo perfil da fauna descrito acima para os mangais do Distrito Urbano do Morro 

dos veados, pensa-se que seja o mesmo para toda orla costeira de Angola com presença 

de mangais. Todavia, ainda são necessários mais estudos similares, e estes mais 

aprofundados e específicos, preferencialmente com descrições de factores ambientais de 

cada zona de ocorrência do ecossistema, a fim de revelar os padrões concretos 

responsáveis pela estrutura e distribuição das espécies que compõem a comunidade 

faunística. 
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